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Rio 20 Segundo noticias colhidas, em altas 1'0"

das politicas o sr. Washington Luiz serà o futuro
presidente dá Republica.

Oorre tambem com viso de verdade, que o dr.

Borges de Medeiros apoiará a cahdidatura.do ex­

presidente de São .Paulo

. conne"
,

'

O' projecto cahiu V. Sa. quer viajar? Então não
se esqueça de segurar as suas

bagageus na firma Llvnis &
Cia., rue. 15 de Novembro n, 22

,

.

O parlamento fascista, 'na Ita­
lia, acaba de golpear rnortalmen­te D projecto que conferia ás Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Previdenc"a e Economia �I
Quereis conhecer da organisação a administração modelar

��de uma Sociedade de Seguros sobre a Vida, lembrai-vos d'<A �
EQUITATIVA»' á quem o jury da Exposição <Intemacianal �
do Centenário» conferiu o Grande Premio.

A Equitativa não tem accionistas e todos os' lucros ca-Ibem aos proprios segurados.'
A EQUITA"fIVA - paga os sorteios trimestraes de suas' .m.l!'.I�m••••E!Ij

apolices em dinheiro, continuando o contracto em vigor, com � ,

direito aos sorteios posteriores. .�A EQUITATIVA - A sua administração económica é �
feita apenas por tres Directores e assim a despeza resumida de B I' 1�0/0 acaba de �aixar a 100/0, proporcionando n.elhores liquida- l�çoes aos seus munrneros segurados.' .

.

' A EQUITATIVA _:_ Não redesconta seguros nem emprega � r
"� capitaes no extrangeiro. '

�
'&; A EQUITATIVA - Elevou o eus fundos de garantia e

reserva a mais de 35.000:000$000
Em apolices da divida public possue mais de 14.000:000$000
Em bens de raiz oossue mais de 8.000:000$000

A apólice de Seguro de Vida na Equitativa garante mais 2Uvantagens que as da Divida Publica, ou mesmo bens de raiz. �:�Séde Social, em edifício próprio.
-

�
Av. Rio Branco, 126 Est. Santa. Catharina �.

Rio d� Janeiro Banqueiros
Em 15 de Abril de 1925 Hoepcke & Çia. Capital e Norte
750• sorteio de apólices Pinho L\! Cia. Zona Sul,

H. Douàt & Cia- [oinville
Banco Nacional do Comrnercío ltajahy

I
H. Douat & Cio., 'IJOINVíLLE _ Est. de S. Catharina

ISeccos e ]\-101hados por
atacado

Exporta ão de Herva Matte

Depositários de kero sene da
The Atlantic Retining Comp .

. Agentes dos Snrs. F. Mataraz­
zo & Cia. de São Paulo com de­
posito permanente das acreditadas
,marcas de farinha de trigo. <Liii»
e «Claudia"» arame farpado, só- !

; da caustica. cerealina, arnidon etc,
.. «Agentes Maritimos> Banqueiros da Companhia de

'Representações, Cornrnissões e Consignações «Despachos e Expedição>. seguros sobre a vidaAgenTes das Companhias de Navegação; H. S. D. C. Companhia Hamburg .

Sul- Americana H. A . 'P. A. C. Hamburg América Linie e United. Arnerican Lines ,;A EQUITATIVA «-

Vendem passagens de chamados Portos da EUROPA para o BRAZiL.· Endereço telegraphico DOURO CMí-
.

Euearregam-se de em bargues de Madeiras e' Herva Marte.
'

ogos: Ribeiro A B C e 5i!. ed.·
.'

End, tetegr: «Basílio» - Caixa Postal 26.' � " .• � �
••

São Francisco dO'S�II, Sta. Catharina., �.:::fn .

VindOS, prer.l!'!·
'ran-l o' '."1'

�
Cervej�: Fortuna e

loinvi nse
'üsen

E' uma delicia
Cervejaria Czernay - JOINVILLE.

.

Affonso G. Correia
Telegraramas afrni Oaixa Postal 366

'Curityba Paraná'
'

Compras e vendas de madeiras em geral cersaes e

todos os géneros do pais.
Representações em geral

BASILIO CORRÊA & TRUPPE1

e��x��222��2����22�22���@

� �Omp&Dlhia íiUlliâ\o(la,. m
DI Seguros mar.nmos e .rerrestres �m �éde: porto Hlegrt MI
:m Capital 3.000:000$000 MI
rn :�oma qu.alquer seguro e risco marítimo e contra incen- rn1M dl_O. Sao agentes nesta �raya e no Estado, podendo Mi� effectuar todas' as operaçoes M. Lepper � Cia. Hl:25.2S25252525252S25252S252S25252S25252S2S252525i!1

'"Alfredo Hellwig& Cia.
communicam aos seus distinctos Ireguezes; que mudaram

o seu I negocio da rua do Príncipe para a

Rua 15 de Novembro n. 11 (antigo Banco do Brasil)

SYPtlIúISI
Hbort!J�! [llilDiU! inUilUdl!l!
H2umathmo ! t�lf!miU: Um

iilJrrur:
A syphilis 'produz bortos

enche o corpo de Chagas des=
tróe as gerações, faz os filhos
degenerados e paralyticos. Pro­
duz placas, queda do cabello e

das Uuhas, faz as pessoas repug=
nantes.taca o Coração, o Bara'
ço o Figado, os Rins, a Boccél,
a Garganta, produz o Rheuma­
asma, Purgações, dos Ouvidos.
Eczemas, Erupções na Pelle,
Feridas no corpo todo, a Ce­
gueira, emhm ataca' todo o OI'

ganismo. O ELIXIR 914: De­
ve ser usado em qualquer ma'

nifestaçáo da syphilis.
E' o mais barato de todos os

Depurativos porque faz effeito
desde o primeiro vidro.

Comece hoje mesmo a tomar

o ELIXIR 914.

prUDíidli ��II] u n. �. p
il.1\fi. [[º li �� f�9�rei·

f[l �@ l�n�.

�'GRINDBLIA"
DE OLIVBIRl IUlIOR
BRONCHITE

. AS'THMA

COQU'ELUC':'E
ROUQUIDlo

'l>
PedIr "Grindelia" d•
Oliveira Junior•.

r n

Schleder & Iia,
s, FRAl�JCÍSCO

Representante nesta praça'

J. B. Cordeiro

'SANTA CATHARINA ,]OINVILLE
Rua 9 de Março n. 46 - Telephone n. 66.

tiran
,_,

çao
PARA /. PASCHÔA

Começará a nossa gX$.nde liquidação no dia 30 de Março e terminará
em C C::e Abril. - Todos artigos vende-se por preços ao alcanse de todos,
Casemiras, Camisas, Tricolines, Sedas, Follards, Malharia,

Meias, Cor.inas, Crêpe e a�tigos para Cavalheiros.

Uma visita ao nosso' estabelecimento provará a verdade deste annuncio!

Aproveitem a. única necasíae!

A machina
-,

ideal "para:

Agricultu,rae
TRANSPORTES

I

'�.\, • '.'
'

� !
I

demonstração ao agente fORD mais
próximo

."

Peça uma

','

í .�
, r

)
I :O�

O TRACTOR, U N I·VERSAL"'

Vende-se BARATO duas bi­
--- cycletas, unia pára IEllxir, d�dO�ogueirahomem, jnarca >Adlel-«, ,e ou-

tra para senhora.
Rua São Pedron. 20.

,/

n o'nnerto's o roformas de

biCY-/ P
: .. d-e urna criada á rUI

U !J
./

O li, c1etas. rSClSa,SB D. Pedro II, Ave'
ALUGA·SE bicyél�tas. ,

n i.va Rosen-rtock, casa'n. 3
Rua S. Pedro n. 20.

Phc". Chc=.João da Silva Silveira
Cura inflammação do= oll-os.

III I:·
o coronel, cofiando nervo- rou a esposa do coronel, lá ser �! - retrucou o Pe- .: Você, Francisca, esf

fi fi samente o longo bigode - porque nunca vi ho- dro. a assustar-nos com essa,

ri I grisalho. mem com olhos azues
-

que - Dize sempre. palavras, - disse o cor
Por onde entrou que nin- os tivesse grandes. - A Isabelinha Masca- nel, - Repare bem que

1�. Fasciculo por EDUARDO VICTORINO guem O viu� - interrogou - De mulher... é o que renhas tem os olhos d'es- casa do:Mascarenhas est
ainda a esposa do coronel. estava pensando,- falou" ta côr. 'sempre cheiarde gente �

(Con�inuação) por força de a provocar. '_' Mas ninguem o viu baixinho, Pedro, o' filho -, E' verâade, - acu- se 'na familia estünad
Os olhos da morta Não feche as janellas, e os cães. não ladraram, ma,is) novo do rico estan-. diu Tudinha ,- esãogran- n'estàs Qincoenta ·legua,

quaes matracas agitadas" Tudi.nha; �e vier (o raio. é -' retrucou a esposa do meIro. -des as'sim com,o esses. Pa- mais 'proximas a d'eile
por mãos freneticas. pr��lso ter �or ondesahlr. coronel. E, como se as pàlavras recém os OHlOS d'ella. a primeira._Quem.se atI'
De novo, se ouviu um

E que esta chovendo ca, - Nós estavamos á me lhe .despertassem uma .re-
.

- A Isabelinha�: veria a ir lá fazer mal,
grito de medo, unisono,co- dentro. sa; a peonada e os cães lá cordação, estrem�ceu dos Não devei'I'l ser esses, l1íenina � -

mo se todas aquellas cre- Paciencía!Maior desgra' na cosinha, a comer, junto pés á cabeça e poz-se bran- afirmou o coronel. - QUelTI - A' falsa fé tudo S

aturas não possuissem ça nos devem:t.razer esses do borralho... não era dif- co como cera. teria coragem de fazer-lhe faz, «seu» João. Não eH

mais que urna só garganta olhos que qüàlquer mão ficil vir até aqui sem se( - Que tens, meu' filho'? mal'? Disseste bem, Pedro: traram aqui aida ha pOli
O coronel, homem vê-. maldita trouxe cà para ca- presentido ... demais, a ca- - inquiriu a mãe, inquie- essa idéa qlle te acudiu é co?

/

lho e são, mas, comó tq- sa. n�lha que faz d'estas ac- �a e.c�egando-se a elle com uma asneira.
,

.

I

- Francisca, não Bd'
das as pessoas simples do 'Quem seria ,o malvado çoesa nda como as aranhas, sollImtude. - Quem sabe'? - seli- mesma co,isa i O damna
campo, inclinado a colher qúe; depoi� de commet,ter que ninguenl as esc_uta: ,- N.ada. Uma idéa ...u- tenciou, melancolicament,e, para. arra:q.car os olhoS di
todas as supestiçõesecren- seu nefando crime; veiu - De quem podera:o ser l�la tolIce, com certeza. a esposa do coronel. -.Pia Isabehnha tinha que derruba
dices, fez o sjgnal da cruz I pôr aqui a prova da sua este� olhos� - perguntou - Dize lá. - pediu ó pae. tanto malvac�o por este a e i�pedir que gritasse! I

,murmurou su�,'damente: Ifaça.nha�
- perguntou a Tudmta, a medo� - ESf?es olhos lembram- mundo de9hnsto: E o mal Oh nao, não. Por a:nor

E 'a colera de Deus! Ta- Tudmha. -- Pelo tamanho, devem te alguem� _' chega maIS depressa que Deus, não falemos n'lsSO!
manha atrocidade havia I vá lá sabeI-o! - disse ser de mulher; - aventu- - Uma asneira! Podia o bem! .' (Oontinua)
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PERr;;;;;-r�� :
.•,. A C· d de h Â

. ..,
Á Cura-se com as afamadas •.Ext�angell.aS e na.clOnaes, p�- I ura mcomm� os, ,sen 0- "f Carbomaco .Amoniaco 1l1giez •

ra presentes e artigos de tOl-" ras, regras lrre?,u1arese: recebeu a ' .. Càpsulas Anti-sez=micas :
. lette, acham-se na

• Hem�rrh�ldes. • � , • .., ,_. "Minancora". •
Acha-se em toda parte e na

PHARMACI� MINANCORA. ,. i Pharrnacia Mmancora, • F�atmacla Mmancora.. Pharmacia Minancora. • P�ARMAClA MINANCORA.

I.� I

,�M� é"eehl 'l.1M!!lIll�ê""e".ç���_�!.lB'J_�_�_�lB1EfjJi&�II1I1!1_I_il!_IIIlBl�E_IJ�!iím�� Il�.ii3IDlí1il�lii

I
.

C. N. Uo'yd B��eiro iu'A�aMíSl>liati:!G",:ST;�o�:tTte Iml�eblin�"�! fabrica de cadeiras para todos' os fins. Compra de �� Serviço regular 'de Passageiros e Cargas � 1.". .. dfij
'a" madeiras pelos melho.res preço�, com pagamento á. vis- � para Norte e Sul:

i4! ta. Transporte rapido e fado lD vagons propnos, � .

�,. I BA 'i THA ZA R ZIP'PEL' ),MACAPA" No porto

fJJ . " ,»Ci\,MPOS SALLES" esperado a 30do corrente, para Rio Grande e Mcntcvideo.

l'� ( Secção de colonisação e agricultura., N »COMTE M. LC;����,5:?��,esper��io a 20 do corrente, para Itajahy, flo_riano,
'I Grandes culturas de cereaes, Aramazem de fornecimento. �ISERVIÇO REGULAir'DE'CA.:ot�?R�sg��RA NORTE E RIO DA PRATA:

�II Corre�������f\��1�r�osD�ancos .�
»T

ABA,�>I::;�J��e;;::t:o;�1:;;;�:,l�1:;��:���::�;�;::: ;:e::J�:J�:;ropara .R!0

i, B imb & Cia de Buenos Ayres j
, »OOYAZ« no porto, carref\'�nd� para ° Rio da Prata.

i

�" rom erg., ' .

,

Para Cargas, passagens e E1aJS informações com o Agen-j'I• k,� S� F�ci�o-CUOBULO DE FREITA& '----------------------

Costal1eira 1 f:i lenha picada ... ��������h.'!!i.1�ii.':!��������jM· � :e fJ)" :&R � � t�.
,

CASA (ii li DVA L H O �l, TOINVllLE -c Est. S. Cetharlne
, \.61'\ r�' '�l, ênd. telegr, "'pH os P HO�OS"

Padaria e Annaz-em de Seccos e Molhados, Armarinho, � Exportação de Madeiras em grande, escala
�

,

'Calçados Louças etc. '

'

(I dGA11 $d' '&" C· � Engenho á vapor de beneficiar arroz, café e serrar

I H', E ·PC KE & c IA."a'U 10 'I
�

etl a Ia
-

�
,

madeiras. MOAOt:M DE CAfE' .

, ',',..,�' .. 'I, ,,'
_

li. "'l TELEPHGNE 33 "e 44 En,]. telegr, CARVALHO
,

,
"

�,k. Aii.' , "., � RUA BABITONqA-SAO FRANCISCO Est. S. Catharina I
I Importador es flqentes maritimos

,

B{ inville 8 Defronte o MerGa90 'Auíomoveis Telephone 40' S. JrandSCO aO Sul :: ,Est. d� St�. t0atbarlna
Rua Conselheiro Maf::t:{l n. 20 _c Caixa postai n. 50

� Caf.'valho &,,' Filho I Casta matrriz; FlorriSl,nopoHs,Telephorre 26 - Telegramma »Milton«
�

J
' Agentes das' Companhias de Vapores:

,
Casa fiLial em Po rta Grossa _. Paraná ��f!:4����������������..,��� Lloyd Nacional S. A - Emprez;a Nacional de Navegação Hoepcke _ Nord�
Compradores ,e:n, rande 'escala de todos deutscher Lloyd, Bremen - Hugo Stinnes I.:inien: Hamburgo - 'T'he Swedish

, OS Dl,mOUCOs. .da lavoura,
A O S�

,

f1W A R � E' �( E I R O g'
B�a�il p,late: Line - John�on Line - Stray's So��h Ame.�ica Lj�e.� S�ogland"

,

m LIme (BraSIl) Soe. Anonyma e dos vapores: Etha, Lucania'", Ipane-Deposito permanente .de sal ,I ossoró assucar chrystal, .cachaça e .u
' �

, ,

'ma" e "Sumaré" e Marante
, demais artigos concem ntes ao ramo de molhados.. il ii d h· ,�,j J! " Despachos na Alfandega e Expedições
IIN���' ��®(ii�.�f) , ','

d "",
' . ,

d l' Agentes da Comp, de Segusos "Alliança da Bahia" Reguladores de avarias .• "

.

',_ ',i Ven 'é�se madeiras ae cedro, canella, peroba e qua 1-
Arrendataríos do Trapiche Santísta "

":'1 j' _ S,-,ERRA,RIA, \1 BOA ViSTA .,1,
dades, serradas em, I��'�!�a:�e�:!r�s. ce.ntimetl/'os, proprias Proprietários do Trapiche Iloepckê

, ,! I
Grandes e bons armazéns a disposição

f I'
.

)

JOSÉ' S. BAg� V - Avencal· I P r H � o s m o tll·C OS· I DéG��SnJ�o���s ;;�oe�=Ç�a�:i�:�aty
,

Endereço .tele�JlaPh.'kO, "BADUY" .

I�
I,

• Alw:Henga Peixoto � Cio. I"R�IM$t'e)�':H t>ENhJAlN:eJN�e
. i ' Embarques de Herva Matte e Madeiras

I
' Escnpton 1: RIO Negro "

.

Av. Sta. Ua�hàrina, 133 Wroxima a Estação] ,

; En,dcreço telegr.: ."HOEPCKE".

Ex�()rtador de rna�1raS' ecom fabriCa de 1- .PÓ D,''t. "'r(l�if' Adherenfe e I BJ:OI'm,aBB·-�-'JI!)-O-!Ji!-=-�-;@!)--�I .,1",' '. cabos. d� \;1àSOUras '

,I' ',ARROZ (l!ul perfumoso I Hntiga casa Joio Colin�o��iUi��i�@"������� Rua' 9 de Maio, 46 Telepbone,,60

r�, 3l'"'�',�i,ON',,"fE',,ITAR- IA ��R�ES'T'AUê:'R�ANT"E��,", Supplant.a qualqu,'·Br ou'�ra"marcal Sedas, Morin�, Cortinas, Casemiras, TSlpetes., etc., etc.
�\- ! Perfumanas' Reny' - Calçados da afamada fabrica "Favo'.

Encon,tra-se nas principaes casas de perfu- ntaU de R. Hatschbach Irmão & Cia.maI�ias desta praça.,
'

" I I.

--------....,-- :Artigos ,par� sapateiro, roupa !i'ara creanças, malas para

E R N EST O 'R" A'
"

M' U Z' vIajem e, miadezas ..
,

'

.!'

'

Sempre
..

novidades em artlgos dá moda."
'I , .

I
Officinas de ·�om;trucções e' çoncertos do� artigos de �����������t;3�.�����������

, Rua Princez Izabel n� 21 'electricidade ESp-<sêialidade:, em enrolamento de
-

motores � , �
COll}td;(ls fri'as e qtlentes qualquel: hora, d-õces-pai'a' ;', '�dyhamo? e rransfor,madúes: :', /-., �- li V OJ� I ,U ,S & C O.. " �: >

" fest etc.' Instalaçoes � çoncertos Ide appílr�lbos�,adlO-tel�ph9ma., � ',! ' �
'I,AOS, D,OMIN.OOS SEMP.RE ti.HURRASCADA E.OALI INHA '

, ,

, .,.... A t· -1.' "" lP'l

B b d
T ti, ,Faz grandes e pequenas instalaçõe�: el�ctricas.,!hl gen es geraes uU

,

'

r:...

1.���naClonars����as ,

.

(- RU L\_ CpNSELHEnúj Mi\ERA n". 9.1: -",' : 'S c

GOMPÂrJHIA SEüURAN�A INllUS TRIAL B
,

, ,,', CaIxa Postal 53 . " Telephone 293 ',-

, � COMPANHIA-DE SEGUROS DE, ACCIDENTES. ��"���"�.���,��������������,�rJ . jOINVILJ_.E. � .' �, ,

,w

' Bons Premios. �
.

'.� Acabou-se.� .carestla! i·· . B A U E R & G I A: Prompla liqUidação dos accidentes.' .�
EM/LIO. STilN 2a• filial, ,/ Rmr15 de Novembro n. 2'2. �

, Rua Babitonga
-

\ SÃO" FR'ANC, ISCO Proprietarios ela fabrica "Progresso Cathll.rinense« - Itajahy -

e da serraria »Mathilde«, fabri'ca de taboinhas - Blumenau.. [·,�U·.�r.����A,II!P"l!V1�Fl�F'lP'lFlfP"lIllP'lPl
Seccos e Molhádos, Louças, ferragens.

'

Importadores de ferragéns, Louças, etc. - yendas por atacado e a va&ej�. tilt.l1l.J..::l�!Ili.JF&,J1lll'!.JIhJVL4il[d�i!:A�A��!'.At.di!If:.tij�
, ,PR.EÇOS G:O�VENIENTES! �: End. tel.:_»]Liti�or« _:_ Codigo: Ri�eiro; -:- �aixa pos�al: 38

'. ��� ["� � ��-DepOSIto permanente de cereãeS.
' Agentes da »Standard Oi! Company oi Brasil", �ereira Carneiro e Cla. Uda. '�� " �" .

, O'
�

�
e ,)Commercio e Navegação«. � S E R R A R I A RIO PR E TNão teme concUrencia em preços. Exportadores de Madeiras, Cereaes, Sal de, Cabo Fri,o, etc. etc.

� '_ DE _

������������.������&l���� .

'

-
Rua Pedro ferreira, 5'3 e 57.

, � S O H E R E I N E R IR ]\1 Ã O S
"

\ ,

I TA J A H Y, Estado de Santa Catharina. � Exportado'res de maqeiras em grande escala

l I_ •••••• I••••i1;.I.D••I.[�.....�a � Representante em Rio Preto. José,Cabral ,�
i � �'L � '� � " SANTA CATHARINA �

nk p �rom!(l)erg g( �ia. ,i1�����.. � �[I
I

, • Buenos Aires �' R,io de Janeiro _' S. Paulo. � �\::.:J�r>i.,'1.�Ç�i'�0?��&'i'��i'Z'''jW�,�.t'-B;'l7j������jO S é 'ro rg e' 'I '�'>c�HO'9",*"""_ :1 ���Z8pmi.2'�'*!;>J;.'-J'/.:r':-:'�:���M�&C!.I.':;�::-:�I;�h,�.ir_'�I��Fazendas e Armari:q.hos, C4çados Chapéos de sol e d� ta Corngradores de mádeiras de pHho e ge lei, ser- •.! �� ,

'

ereira üarneiro. bia. td. Wcabeça, roupa feita e perfumaias etc. �� radas e em toros. 11 (� m�
, i,: Representante geral: '�,b,.', �,�,.�<'. (Companhia G,orn,mapeio· -e Nfnteqa�ão)' L�1].RUA iS. ,CATHAFINA N. 79. gÃ �." :t (�. 1;;<

---------i--- ;; .4,JJJ��to O� BUDd<t .; � Sert'vidas p,elos' Vaporres: t�
Prec;sa a�BtonovQI F'ord, ? • Rua Floriano Peixoto:/n. 15 - Gurityba • � Taquary, J�cuhy, Aracaty, lcamhy, Ma1roim, Pi· �I UI IUn • _ ..........� � t:l rah)T, Araguary, Corcovado"Gurupy, Mossoró, Mucury, �.

h • Representante na linha S. Francisco: .� �� P,i;\uh:y: Tatu])y, Ivahy, Trc.ty, Capivary, Tibag,y, Assú, [,'ti

P T I I -

�I07 • ��,\ :..'+:� Jagu<1l'1be e outros com VIagens regulare.s e extraor- �Ora e ou fln0 � 8althasar Sippel - 'Avencal �e �+;1 din8rias. Todos os vapores da'referida Cia. são dota-

�I*'U� UI' u U� � ,�,�, '. $,,'il>,� "'�, ",�, ", "ê,' <� �� �,'. "
" • �f ;�� doo; de teiegrapho seu, fio. E� serviço regular de Tra· �"

, �' I �,•••a��I�J.�}�#i�f$.(ey��I••tl.t••t��", :�� f,":ç;o �lutllO Gom "Amaz'oQ Rlver" para os port<?s do f�

'i] R E r! I S T'-R A TI O� fi 1Jll S
::;_;� RlO Ar"azonas. t::�,� � Fine ,ortimenfo de chapeos LI ri �; FretesemaisinÍol'maçoescomaAgenciaemS.Francisco �

� defef(o des-
i

V E L O X· � ��l'�i" f\a�ust" lSl:"bl'��a .�
Casa Pieper Recomenda por preÇos sem conipetencia a ::�� ,

Caixa ll·8.
.. f��i

'Casa orTo' VoO'eH ��::.I������:�'?-�f?m7Q��::'l-":1��@rn�����"12;!�I I 1\.1 .��E:20Lt;j���Ec:..�:-������\J1.i!��.�..:���i.r�������.Wl

A alegria das creanças é a

saudei e a sande dellas é a

Lombrigueira Mimmcora

Sil�ncíosa.

�Qff�S l),�tandafds4�
FITAS para machinas e objectos para escriptorios.

Informações e caÜdogos com

JJOS� Ji. ��fd�iflO
Agente da' C,ASA PRATT nesta cidade .

• Rua C?l1selheiro Mafra nr. '36.

fornece-se a domicílios a preços modicos, assim como exe­

cuta 'com promptidão encbmmcridas de ripas para cercas.

Serraria de ALVAR�NGA �EIXO]'O, � OlA.,
Rua Sta, Cathaqna, proxlmo a Estação,

_--

ia acreditada marca oferece
I ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

Um �e'sto ndl'nnnanta sa informações devem indicar o respec-

�' u li [j tivo nome vulgar, a clasificação scien-

A apreciada «Sociedade Dan- Mica, analyse, si. houver, 1. região em

que se encontra o producto as princi­sante Bôa-Noite», sob QS auspi- paes applicação, a extensão das cultu-
cios de .sua 'directoria e presiden- ras, Os dados de producção e exporta­
cia, teve a feliz iniciativa de le- ção, os processos de, cultura, ou -de

ff I industda, o capital e numero de ope- o'ffICIAL DO EXERCITOvar a e feito um festiva, que se rarios dos estabelecimentos industriaes, QUE PEDE DEM(SSÃO
,realisará brevemente, e CÚJ'o pr0-, os

'

d J. ansporte utilisados ate' ,meios e tr l

,(Cúntinação)dutco se reverterá em beneficio os' centros de consumo, no pais, ou Rio 20 - (A Noticia) Solici- ':o-

das victimas da horrivel hecatom- até o porto de exportação, photogra- tou demissão do exercito, o 1. § 3 - A incapacidade para o trabalho a que alludem o

be da Ilha do Cajú. phias, catalagos, modos usuaes de- pa- Tenente Medico dr. Carlos Os- Art. 12 e o paragrapho 1, deverá ser constatada por dois medi-
G t ltrui ti

, gamento, etc,'
borne da Co "ta.' cos' indicados pela directoria.

'
,

es, o a rurs ICO esse que vae C
'

ind e- notas en v l
onvern, arn a, que ssas ven-

§ 4 _ Q'uando o socio fôr solteiro, os beneficios acima e ,A LeI· c: ehter a-S, D. Bôa-Noite>, e; por is- ham acompanhadas de nome e ende- \Jecca no, ileso, digno de ser imitado, desde reco do agente ou representantes nes- AINDA A SUC;CESSÃO PRE- os de assistencia medica, pharrnaceutica e funeral, aproveitarão Uma grande commissão de Sa,iápor outras 'sociedades de [o- ta 'Capitàl, 'com o qual os itlteressa?os� SlDENCIAL a seus pais. litreí d Chil r itinville. possam tratar quaesquer negocies.
R' 20 (A N icia) O § 5 '-No ,éaso de fallecimento a Liga contribuirá com a

I reiros o I e, so ICI aram doQuanto ao mostruario de, madeiras, 10 oticial, «,
. 'I

"

f
'

I r f d Congresso a criação da 'lei secca� são necessarios os dados seguintes so- J 1'" h'
. quanna de cem mi reis para o unera quan la essa que ,

eve reconhecendo que a mesma, tr�O sr. Damasio Antonio cre ceda amostra: '

'

9rna » IniCia oJe u�· mqu�- ser paga no dia do fallecimento.
enormens vantagens. .

e d. Maria Machado Pereira, ALTU�A - Approximadarnente 0,60 fito sobre a successao presi- ,CAPITULO, X
participam aos seus amigos

e prepara'u,a ,de forma a mostrar a caso, dencial ouvindo os politicos] D' t
"

.

di
.

ca e permittindo ter fina parte enver- "

-,
.. a assls encla JU lClana

e pessoas de suas relações, nisada e outra simplesmente lixada. de todas as correntes Art. .13 -A Liga prestará assistencia judiciaria a seus as-
o contracto de casamento' SVNONIMIA VULGAR, sociados, por meio de 'advogado, especialmente contractado,de sua filha Georgina com vulgar em outros Estados, fRANCEZES E URUGUAVOS quando envolvidos em processo crime. fa-Io-á, também nas
o sr. Salvador Tho az da," cSoVmNmOeNrc,iMa\ASCIENTIfICA,' - Paris 19. O jogo entre questões' civis quando victimas de evidente injustiça a juizo da'
I Costa.

'

O «schratch» Francez e O directoria ou a requerimento de .rnais de 100 socios.
m -"'S:i:1d;;:�Th;;;"'daCbs't:....... família; gênero, especie. Club Nacional de Monte-- CAPiTULO XI

I
OROANISAÇÃO - altura

e
e grossura approximadas videu terminou cOi'ri, em- Das grévesGeorgina Maria Pereira

.

d 1 di
.

das arvores, productos das pate de O x O. Art. 14 As gréves serão determina as pe a irectoria ou

;' Noivos mesmas nas indústrias ex- por deliberação -da asembléa geral por maioria de dois terços
!ii [oinville, março de 1925 I tractivas. HESpANHÓES E ARGEN- dos socios presentes, unicamente nos casos excepcionaes e de-'
11;;k'B��I'iil���;1�!I1ill&�d 'PESO ESPECIfICO E RE- TINOS. pois de esgotados os meles suasorios no sentido de conseguir

Folhinha SISTENClA- .

Madrid 19. _ O enoon- o desideratum a, que as mesmas 'se destinariam.
P eç 's correntes q.uando' § 1 - As gréves serão :;;eraes ou parciaes, conforme fôrO sr. Saul Silva activo re-, r

. \, tro entre os: argentinos e '

S' possível. deliberado.. I 'presentante 'd"a Comp. «10-
App!icações; : Civil,' naval, O Club local 'terminou com § 2 - Nestas ou naquelias nenhum socio da Liga compa-

gel"» t6v'e a nimia gentileza de medicinal, outras. a víctoria /dó primeiro recerá ao trabalho, emquanto as mesmas perdurarem.
nos offerecer uma folhinha Havendo annexo ao Museu 'uma Bi·

por 2 x 1. § -3 - Os socios em gréve receberão diariamente o auxilio
nte a!lnO

bliothéca destinada ao serviço de infor- de 2$500.· i 'para o corre ," macões, solicito de V, Exa. o obsequio §' A di
.'

idará do .i I
'

tGratos'
'

de
.

mandar providenciar para que as A' REfORMA 'l)O VES- 4 -' irectoria convi ara, quan 0, jU gar converuen e,
ti

-

d E t d tt '

uma pessoa de sua confiança para servir de intermediario entre"e••••••".N�••" r.epar içoes e�se s a o reme am a? PERTiNO�: A NOITE»· os I'nteressado's.
',

..' Museu collecçoes complet.&s das publi·
,

A N � J caçõ�s officiaes, ou não, prinçípalmen· Rio 20 (A Noticia). Affirma- OAPITULO XIIOtl C la fiun liana ��r.����,���s l��at�f�ssa�;nsse��:tar��: I m.a-se que.a retirada. do :r. Olemmna qa Liga
. ,'r ,leglslaçao geral d<? Estaa.o etc, a�slm Irmeu Mannho da dlrecçao Art. 15 - A Ligá agirá sempre dentro da ordem, da lei e.

ANNIVERSARIOS c?mo pho!og!'aphlas- mappas, fIlms
d A 'N -,'t ' 'f' "'tl'va'da da ]·ustic.a, com o mais profundo respeito aos dispositivos dacln@matographlcos etc:, a « 01 e»" OI m",

1Da. CONDINHA BARCELLOS E t' t d V E 1 1 l' -

d' Constituiç-ão Republkana e dos interesses da patna, tendo pors ou o�m ceI' o e que , xa, se pe a re:en:e elelc-ao e ,tres
lemna'. UM POR' TODOS E TODOS POR UM.Pa"'sa hOJ'e a 'data O'enetll'ac� empenhara_para,qll'e ess,eEstado tenha ,'-, cl:' .,�j, ',' , '�, t Ih,"

"

b a

uma representapão condlgn,a n_este, Mu� nO'lOS lIftCt_o.es. '-ide ° en.l ,CAPITULO XIII'da sra, da. Condinha' Barcellos, �

Pignissima consorte do sor. "ta- ��u'f:d=�:;gloqe:s t�r�tra�cLi�[��ad;� � ayção do ex-director prest- Da administraç�o e suas. attribuiçõespitão Alpheu Rhdrigues de' Bar- no.&O �ppello. ,'. , aenle.
Art. 16 _ A directoria da Liga é administrada por uma di-

Cel1os, bravo official do 13o,. Ba- prevaleço-me da 'oppodunidade para
t' I 't I t t d 'd t 10

.

e
-

reiterar a V, Exa, as seguranças das SARGENTOS COMMISSI- rec on� e el a am1Ua men e, �ompos a, o presl en e; . VIC -

taslhl,ã.°AdLeBEcRal�OadosreCsH' \')J'AR-rz la-npint'ehç,ao, distiqda ,c,?l1Sideração, e

,alto'j
_ ONADOS ,presidente; 2°; vice::presidente; 1°. secretario,; '20. seçretario; ,10 .

. �

, ''ii''"
L thesour,eiro; 20. thesoureiro e tres fiscaes.

Completa annos amanhã o (Ass.) Delfim Carlos Silva. Rio 10 - (A Noticia). Art. 17 - São deveres da directoria:
,

A b S h t 'THERESINA fIALHO. F
�

'd 2, ). 't ,. § 1 - Executat;__"e fazer executar os, presentes estatutos edistincto sr. J erto c war. z, "',........1&>....""
,

..._""''''', ...._''''','''''''" ....
-

......._,
oram nO,m�a os . le.ne,n es,'do aÍto commercio desta praça.

_w''"'''''''''''''' '''''''''''' ....''''''''''''''''''''''''''_''''_
-

ta da mais disposições regulamentares; assim como resolver qua quer
O cabeHo á '!Ia (iarçonne'? em comm!;:s�o, em VIS... meuidas de interesses da classe.

.

','
, OSWALDO ROB!=:RTO O ff" 1 d 1\" r' " ,falta de OTT.Claes subalter.toS, § 2 ___:_ Apresentar trimestralmente um balancete das recei- AgradecimentofJ- m _o ICla a 'la.Inlla, reSI- '.

td' I d d'd d 'h
'

Passa a 24 do correjote, o dente á. rua Voluníarios da Pa- e por servlço,s pres a os a: tas e despezas sociaes e ar os eVI . o� espac os aos papeIS A familia Vicente ferreira
primeiro anníversario nata icio do iria, na Capital, federa!,' ao vo!� Republica, 'os sargentos Age- em andamento e aos que necessitem de solução.

. em, por, este meio render <I to·
nteressante menino Oswa Ido -Ro- tar de uma viagem, encontrou sua'nor Gomes Ribeiro, Christia: § 3 -' Assignar contractos, autorisações e mais documen- as as pessoas amigas e conhe·
berto filhinho do' Sr Roberto 'I c I II 5 ro t p'

-

�i!' I
�, r

N' tos quando emanados da assembléa geral. I idas o preito do seu eterno re., •

,

.

;, mtb,l�r com os �lOe,l o ,- La- 'no mto lnlgue hO'uelra, I"
_ Ar!: 18' _ O presidente é o orgão da (,jrect,oria,' é o 'prin- .

I
_Colin do' commemo de Jomvllle. dos !i PIa O'arroI1np'� -

,

. O' d j$2," .'
d' onhecimento pelas conso açoes,

"
� s: '" . -.

-. cacto 'omes 'e �lo:uelre o
'

J t d 1 t' d Ih 't d
'

..
' Calou o seu desgosto mda- ,', ,

'

_

,b",' cipa representan e a c asse, compe In o· e os segum es everes: numeras e pelo comparecimen.OERDA I�LU_WER,' gando apenas qual f'ora o barbei- J uvenal. de B;:aga, Idllto �lel-, §'1 - :Representar e fazer represeníar.a Liga activa e passi- o á missa do 7,.0. rlia, como tam.

.

faz a�r;"os l�o.l:"af.g�!lt;l me,- ro ,Que �!!êl1der�, a sl:a. espc:sn. xo e Vlctür Camara, de dlver-, vamel'lÍe, quer em juizo ou ,fora delle, cabendo-lhe o direito de em pelas condolencias pelo fal.
l1i,na Oel Ud "K'U�v'�I, .Ilha �? SI.

I' SClentiticado de que tlilha SíUÜ sas armas. passar proc,uração ao advogado ou fazer-se' acompanhar do ecimento do seu inditoso e que.Alfredo Kluwel, co�mei clante um auxiliar ' de 'uma barbearia " J, " 'v'. me&mo quando necessario.
, ido pae e esposo João Viéenten'esta praça. da Avenida; f:>['ocurou-o e co'nvi- NÃO E SO EM S. PAULO § 2 - Convocar todos as reuniões, presidir e encerrar as erreira,' " 2x

d I' b reuniões administrativas e geraes, podendo entretanto ,suspen-MARI'A. TEIXEI,RA ouco a vo fac a sua casa, so Porto Ale!2're 20, '- (A Noti-.

• d
.

't � del-as 'ou adjal-as quando houver motivos anormaes.. (,
f ho'e o m'mo'sa me- o preteXto, e que ma cor ar o. c_ia) A, i"i,b'-'ixa excessive1 do nivel' § b I' d'

,.

I f' I'az annos j c.l I
- b II d' b

'

h t'"
"

",
3 __:_ Ru rkar os IVroS e Importancta socla, Isca Izar os

nina Maria Teixeira gentil orna- ca e o e I,lma sua so, rIO �.' do Rio, Gualiyba, devido á actu� serviços de escripturação e impor aos demais directort'!s o cum-
mento da petizada de joinville: i!'!la vez em sua resldencla o. alsecca, está prejudicéj.ndàa'sec. primen,to de seus deveres.

,

'

,
O abaixo;assignado decla:r�, offlclal sacou de, um revolver, a-o pa-ra aba"'te,cl'mento das caldel'- '

f' d d'r"'I'''o que dei'
b

-.

d b b'
'"

, § '4 -:-' Apresen,tar antlualmente á assembléa geral um rela- para os IIlS e I \:.- 'l "
•IRMA KLU O o ngan o o . ar e!rG ,a rapar a

Tas da 'Us'ina da companhia de tõrio das occurrencias da sua gestão. I xou de fazer parte da «Socleda'
faz annos amanha- ,a bO'alante cabeça da esposa�, 'forç-a e, Luz, a ponto de forc.ar ' . de' Exportadora de Ouro Verde,'N

' , . .

'I § 5 - Nomear e contractar empregados que forem precIsos tIrma Kluo- •
' ão e a pnmelra vez que tha", à d,iminuição do tra.fego de bon- d que l:?:ira nesta praça soD'.'a flr',bJ

t f' Ih t
-

para o serviço social, submeítendo a nomeaç,ão e ordena o a _acon ece. acto seme an e, ades.· .

ma Emiliano, Irmão 8z: CI.a., �e·"!:TI'AJANTES I pouco tempo, os J'ornaes ]'a' re- juizo da assembléa e, autorisqr qualquer desP1eza á 'secretana,
t f to\

$ ( '1" d d
- tirandó-se della, pago e sa ,')5 el

Tte. NA[r.:'..UEL D' 'OLIVEIRA' buistraram.
'

I d t
desde que não exceda de 100 000 cem mi, reiS, po en o em

I d dom u

nauguracão B
.

uma uon e casos excepcionaes ser' ultrapassada a alludida quantia.
' de seu capital e ueros, an

Seg,uio hont�m -para floria- EM CAMINHO DA PAZ .

/ + " § 6 _ Resolver com os demais djrectores qualquer attrito e recebendo. quitação por accor'
nopolls, a serviço d? 130, ,R/C. Rio _ 20 (A Notida) Sob os a-q,spicios da nos- ou duvidas existentes) manter sob ordem e respeito as reuniões da amlgavel com os demais 50'
o sr 1°. Tenente Miguel Vlcente'd .' p·t ..1· 1\r(

,

,

'd'
'

d 'd tI"
-

f I' d cios.
'

,

d PIOr' I t nderite da DeVI o o gesto ha\lTJomsador sa su en 'eu\.}-enma J.nunI- sob sua trecção � no caso· e esaca o, ser- l1e-ao acu Ia os os
O'ur,O Verde, 10 de Márço de

.

e .au a
. :v�lra, n e

. do sr- dr, Borges de Medeiros, cipal, foi c,onstruida sobre recursos estatuidos.
'

refenda umaa e
é possivel 'qlJe se encemtr,e den- o Rio' S�rro eTh jaraguá,' Art. 19 '- São deveres. do-lO, vice-presidente: 1975.,

IVO D'AQUINO•• "!ÍtIP �.,.. tro em brevê uma s'olução para § 1 - Substituir o presidente em seus impedimentos tem-

M·
.

I
.

dA' lt I t 'b l' t d
'

d uina grande ponie· porarios e auxílial-o sempre que fô!' preCiso. , ($�M,,"@lM@:'��1lllSlJSrlO a grmu ,ura, n· ,h;���n�aecll�:��mlli� P;:as�leir: a sr. 'dr. Marinho Lobo, § 2 - Fiscalísar o nlqvimento g'eral da Liga, representai-a' 'TI R" L.E n,�J E L C, O S T Ad t' fi '
.

illustre superintendente. externamente em commissão, manter em ordem o serviço .biblj
. lJ

118 -rIa B uommsrmo UM .CONTIOENTE DA, MA- 'Municipal, seguiu hoje 'pa-, othecario, zelar pelo mesmo sendo o unico respollsavel. AdvogadoMuséu Agricola e Commercial RINHA PARA A_ ZONA DE 11' I rd d f' Art. 20' '- São devel�es do 20. vice-presidente: '

I

(Em organisaç<io) OPERAÇOES ra, �que,�a ?Ca 1 a e .a 1m
§ uniro _ Substituir o 10. vice-presidente em seLts impeJ Causas civis, commerciaes e

,
.

. - "." i� SÃO PAULO -- 18 (HAVAS) de Inaugurar a h'lenCWna- dimentos e auxiliai-o. /'
,. I criminaes.Sede. Payllhao BrItd�n As! autoridades navaes provi- da ponte. Art. 21 - São deveres do 10. secretario: '

Residencia e escril;torio,:' ,Ave'CO - Avem-dadas Naçoes. ,denciaram p�ra Que n�da falte ao '�
'"

" § 1 - fazer a escripturação da secretaria, zelarl pela mes' nida Abdon Baptista, 24.
_...lM de janeirb, g-,de fevereiro de 1925 contigente demarinheirós,que'em- Em torno da STIccessão l�reSl.

•

ma, :...expedir cotresp�ndenci�s e eornmu�icações, prestar i,nfoll GMH�eM.@@lDee..-�,EXl110' sr, Oov�rnador do E,stado de barcou hontern, para' o Rio Para-
,',,' maçoes ao seu al.cance, matncular QS SOCIOS por ordem num� D-' n U�(It'mannSanta Catharina,

, '

. ná, afim reunir-se ás'Jorças da, . d!,1l1Clal .' riCa, fazendo co�;;tar todos os escl�recimentc:s exigidos, a�sig' r. • 'UM UI
sf-enho a h?nra de, commumca� a Y' marinha que ali se encontram em - [j

nar com o preSidente e o thesourelro os diplomas confendcl Cirurgia e molestias de se�horaE xa. que esta em via de orgam,saçao . - O D' e oe' publl'ca e-m .

('sado em IOcrlln'

I operacoes ,
« la», qu IS , aos socios, conservar sob ordem e asseio a secretaria.

k
espema J . go M.useu Agricola e" CommerCla, SU, '.

•

• bl'
-'

t
'

,

'R Bl l1e'bordinado ao Ministro da Agricultura, (D'«O 'DIa») Juiz de Fóra pu ICOU a segum e '

§ 2. - Proceder a leitura ,das actas e'materias do expedien ' Consultorlo _

, U1.-
.

d t ( " ldeIndustria e COl11merCIO, ten' o essa re- '_ no a:
, nas sessões' administrativas e gemes. /

nau, 'ao lado da c[,sa de salp�rtição, P?� objectivo l?I:incipal" ,coIL· 'A SUCCESSAO PRESIDENCIAL
, Consta que em 31 de Agosto Art. 22 - São deveres do '20. secretario! /IHelenenstift IIglr e cl�ss.rhcar mostrua,nos, de P!(�dUC-1 Rio 30 - (A Noticia). falla- do corrente anno deixarão os seus §

-

1 T
.

d 'd' 't' d t
' A ,

4tos brasileiros commer2iavels, reunindo, . . " ',. Lo,
'

•

- omar 'os eVI .os' apomamen 08 ,uran e as re -

das 10 ás 12 e 'C\a� 3 ás '

ao mesmo -tempo, os dados e eIemen- se B_as rodas poltttcas, que o sr. ,cargos dOIS lTli.msllos..qu.e. q,ue- niões e rédiuir as actas tornondo as um resl'mo claro e

POj-
,

tos para a org-anisação de um serviço. Carlos de Campos tambern esta rem estar desll1compat!blhsados Eva, serido �esponsavel-"pela� m�s�l1as.'
A
",

" ..

;Teíephone '190
de i�formaçõesreferery,.tes_aq�elles�ll<?s- 'aspirarido á presidencia da Re- para poderem ser canàl�atos .ao. § 2. - Substituir o 1. secretario el11 ,seus, impediment s Residencia: R 15 di; Novem'üt:an?s., Para, a reahsaçao dess� 1geab, publica e que seu nome tem en- ao proximo periodo presidencial. temporario�. 'bro., 79. (ç.ntl'�,Í'a l:r�siri, do sr,cUJa Importancta e alcance, tanlO so ,

'
, .

,., .

' '

_

�

� _

w
'- '"

o ponto de vista da propagand� tio contrado hostIlidades!, pl111C!pa�- P h l'
Art. .23. São deveres do 1. thesou��iro:. Kaser) (so, em casos urgen·paiz, conio pelo ,lado �o nosso mter- meFite entre os 'paredros mmel- O PostG de'. rop y axta

, § 1. - COJTlparecer a todas as reUl1lOeS, asslgnar comjO I ,) r]' le hOfY' 64.cambio cOillmerclat, sen� excusado en- ros. falla-se tambem que o sr. em actividade presidente, cheques 'para. li9qidação das ,cadernetas ou .retiradls tes �? p � dr r.n'1"careeer, -faz-se 'necessan� o concurso Mello Vianna não quiz acceitar -';)or, pamellas dos depo,sltos em estabeleClm,"ntos ban.carlos., Nos domingos nao a \/de todos os Estados, assim como ,dos, ,'. -

'

'Tem sido' Bastante elevado o 'i' �
,

s ,,1'-interessados nos varias anHOS ,da nossa a mdlcaçao do seu nome para § 2. � Depositar em estabelecimentos bancarios as qu'll- sul tas, a não ser em cnsO. �

'I-

t t d t' d sr A ih r Be n TI_umero de pessoas que tem ul-' .

b'd
'

d d" I '-d 'o'producçao, que. se ra e ,e.ma ena� successor O . r u - r- ar- has Fece I 6S, reservan o sempre em seu po ei" a (ijl1anlla e gentes, em sua reSI ef'lClv'primasy quer de productos agncolas ou des, ' timamente se vacinado no posto 100$000, (cem míí reis), para attender as despezas extraordinatils 4Ymanufactura�,' de PrOI)hilaxía desta cidade. §
-

d + ' .+�> ..
As amostras devem ,ser remettida'S 3. - Ter em seu poder um livro caixa 011 e .ara consa,'

b
- UM APPELLO AO MINISTRO Para facilitar mais o serviço, o d h'd d 't b d t D1!I lVI'aMl·nbo Lo Oao Museu, acima mencionado, d,evida- ,

'

as entr,a as e sa I as, os epo:?1 os nos ancos ocumen os e
, r'., 1','

'

me.nte classificadas por typos de com- DA GUERRA,' sr: dr. Lemos encarregado do men- valores inherentes a seu cargo, sendo esse livro rubricado !prmerda, den'ndo cada amostra ser a- Rio 20 - (A Noticia). O «Jor- cionado rJosto, tem mandado um

I todos os membros da directoria, depois de examinado trimis- , Advog&do' ,
.

cOlTI1)anhada de uma noticia contendo I d B 'I 'II ' 'd' ceder a vacI'naça-o

Iinfor\nações, tanto ql1af).to posslvel nMa, . °t ' 'draslO» ,appe ou para"o emprega0 o pro ", tralmenie. ESC!'lptOriO e resiclé�,':1C1El. (.• '

1I11S ro a uerra no senfido externa, sendo esse serviço ,feito I C>completas sobre a mesma,
'

,

(C f) Rua 'Rm_!',enheiro NiemeY ....

Segu ndo a natureza do ptoducto, es-do Telegrapho facilitar noticias com muito aproveitamento. on !nua, __ .,

dos acontecimentos do sul, Vis-Ito ser grande a inquietação das
familias dos officiaes e soldados
que combatem, as quaes igno-'
rarri a situação d'elles. '

Estatutos na Liga "dos Opsrarios
e �lasses Anneocas d,B Joinville

- I '

Grande churrascactà
o sr. Palreiro O. Vidal, eslor

. çado representate. da Compann;Antarctica Paulista, vae offeyecebrevemente aos seus amos, urnlgrande churrascad�,.que será r1,
gada com a del,closa cerveilCrystal, novo typo da Antarctica,Essa deliciosa marca de cerve,
ja será brevemente posta a vend�nesta Cidade.

(A Noticia)'
Regressou de Porto União, o

sr. Pery Bastos, redactor secre,
tario desta folha.

. _

.

tt AgradecimBnt�
-

'�rontor
Torrens e familia

'ag adecem as flores, cartões e

tel gramrnas que mandaram
po occasião do fallecimento
do) seu sogro, pae e avô. J oa�
qUlm André de Sá. '

giadece tambem a todos
qle o acompanharam" até a

ultima morada,
'

.....

. MISSA
Frontor Torrens e familia
vida' as. pessoas de suas

r ações ,para assisti�em' á

1l.1tSSa de 7°· d.ia que' será re,

s da segunda-fe.ira,\, 23, ás 7
h r,as da manhã, na Matriz,

?p Sagrado Coração. de Jesu�;
Ifr alma de_

-

oaqmill Andre
.

Sá.
,
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